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ESPECIAUZAçAO
A Un_ Estadual doQar4" ,4naf>mdo, .fisal4-frir'

préri... (27), insaiçiits "... O",,,,,.u..,,.rimi2QÇio.m
CiêncUzs dt Alimnztos.Os inttTtSStldos tkmn sedirigir GO

Dtpartmn<nto.u CihtdRs da Nu. (.....i4a Par..jmulI700).

tos em :saúde este ano. NEsU claro
que o objetivo é a desospitalização,
a desobrigaç1o com a saúde púbJi.
ca"_A Nd ução em 40% dos leitos
no. 46 hos pill.is convenia dos de
Forta.lez.a denunciada ano passado
por Aramicy se complica neste c0­

meço de ano com os ped idos de ,
descredenciamenlo de alguns hos- I

pitais como o Cura d'Ars, responsá­
vel por 200 atendimentos obstétri­
cos/ mêsparao SUS.

Na última sexta-feira a Policlínica
pediu de5C'edenciamento à Seafta­
ria da Saúde do Estado pan atendi­
mentos 1\1 I1UI temidade e Unidade
de Terapia Intensiva (UTI). São m'­

ca dt soa atendimentos / mês que
deixarão de ser feitos pelo hO!lpita.l
para o Sus. Adiretora da Policlíni­
ca, Silvana Pinheiro, disse que era
impossível continuar atendendo~
lo Sistema Onico de Saúde·(SUS).
NNão somos~e beneficente.
Nosso prtju1zo estava sendo incaI·
culável". Ela disse que a $eaetaria
da Saúde ainda ni o deu nenhuma
resposta sobre o pedido e adiantou
que o descrede nciamento pode se
estende r a out ri15 especialidades
médicu. (ARf)

!oi não invest\!'m em saúde. Sóque­
rem saber de ambul1ncia. Ficamos
preocu pados imaginando como.1.
1rUl5fetinc:i& de pacientesa~
ria depois queo Governodo Estaao
distn"buiu u 72 ambulãnciu pelo
InteriorN

• Ele acrescenta queas prt'"
feituras recebem a verba;do~~

rio da Saüdt e não dão nenhuma'
contrapartida para os hospitais de:
Forta.lez.a que I.rca.m com todos os~

gastos dos atendimeltos. :
A f. lta de uma contrapartida fio:

nanceira para atendimento de pee-'
soas do Interior aliad. aos parcos;
valorespagos peloSistema Únicodel
se üde (SUS) prejudicam a vida fi-:,
nanceira do HGF.A média do CUJ.-:.
teio do Hospita.l por mk , segundo'
lt'ViII1tunento do ano de 1997, foide'
RS 783 mil foram gastos com folha'
de pes.so.aI pl.ga pelo Ministérioda
Saüde e Governo do Estado. A mé­
dia de tK'eita adq uirid. foi de RS
770milI mês.

Mesmo qut o déficit do hospital
não seja exorbitlnte.segundo o díre­
Iof do HCF, Silvio Furtado, nãoso­
brem recursos pata investimentos
em espaço físico e equipamentosh'
muito tempo insuficientes paraatm­
der ademandado Hospital Ma!,.s a
ampliação do espaço fisico, segundo
ele, nãovai adiantar se não se bwee­
til em mélodO!l de saúde preventiva
no Estado, assistência boislca e em-.
pliação da lV3e ~de convênios com.'
hospitais privàdos. ''

O Seae1ário daSaüde do E!tado, '
AnastácioQueiroz, diz que a sobre- :
carga do HCF é resultlnte da situa- :

ção"""piou poIA qual """o"'":
ma desadde do Pa&. Admitindoque!
mstemgestores municipais que não '
tim d.do priorid~e li saúdt, apela
paraquea culpa pelo problema não :
seja atribuído I.S ambu1ãncias. Re­
saltaquemesmosem elas os doentes
seriam transportados em cil1Ul de
kombU. eaminhoneW, aminhõts, :
ou qualquer outro vécuJo.AI ambu- :
lI ncias novas 56 contribuem para '
que as pessou sejam trazid as em :
condições nuis humanu Queiroz '
diz que a distribuição dos carrosaos
munid pios l algo feito com muito
critério. Lmibra ser prova das difi·
culdades pelas quats passa a saüde o
fato do selor ler sido entregue a um
terceiro ministronesseGoverno. &­
pero que antes do final do ano 05

probleuw Iejamminimizados. (C0­
Laborou RoaaSi)

Seleção de pacien tes de acordo
com diagnÓltico e idade . Assim
procedem os hospitais privados
conveniados ao Sistema Único de
Saüde (SUS) na hora de receber um
doe nte transferido por hospitais
püblicos. Pacientes chegam a ser
devolvidos quando diagnósticosde
doenças graves, portanto caras, são
confirmados. A macabra discrimi­
nação implica na superlotação de
leitos da emergência e enfermarias
de hospitais comoo HGF.

"Eles 56querem pegar pacientes
com pneu monia e broncopneumo­
nia. Doente grave nem pensar", de­
nuncia a médica Odete Chayb do
HGF. Ela acrescenta que a recusa
vem se dando por conta dos bAixos
valorespagos peloSUS porprocedi­
mentos médicos, independente dos
gastosnoshospitais. A tabelado 5US
nãoé reajustad. desde 1994 e o au­
mento pedid o pelos hospitais não
tem previsãode ser dado. Aopinião
l! refo~ pelo presidenteda Ass0­
ciação dos Hospitais do Estado do
Ceará. Aramicy Pinto.

Eleacredita que a situação tende
a se agravar, pois o Governo Fede­
ral não vai aumentar O!I investimen-

Pacientes com doenças
graves são devolvidos

João Marques de Oliveira, 85,
foi transferid o às prtiSilSdo
Hospital de Messejana. Diag­

nóstico:Acidentt Vascular Cerebral
(AVO. Necessitava urgentede aten­
dimento. Teria de ser assim,. mas ele
foi levado para a emergência do
Hospital Geral de Fortaleza (HGF).
Os leitosdasenfennarias, macas,ca­
deira de rodas e até bancosestavam
lotados com doentes. Resultado:
meiahora de esperadentro do carro
para conseguir entrar no hospital.
Esta situação se repete várias vezes
ao dia, todosos dias.

Dentro da emergência, médicos e
enfenneiros desesperados tentando
atender a todosos doentes,corredor
que vin emergência. emergênóa que
vira enfermaria. Seno IJF CDD\ todoo
aperto, os p.1cientesconseguemum
lugar paraesperar pela consulta. no
HGFo espaço e a faltade estrutura
nãoajudam. Comoas mfennarias da
Unidade deTratamento intermediá­
ria estão semprt lotadas, cada novo
paciente que chega v,.j fazendo 6Ia
comasmaas nocorredor.

Masas maas são esassas no Hos­
pitale em pouco tempo estão0cupa­
das, obrigando doentes a deitarem
nos poucos bancos de madeira.
Quem chega de ambulância e não
encontra mais lugar para ficai; per­
manece na macada ambulânc:ia mes­
mo. Cadeira de roda paratranspor­
tar os que vêm em automóveis co­
muns?Só tem uma, já enferrujada,
que é disputada pelos doentes e fa­
miliares. Reclamações de quem é
obrigado a trabalhar nestas condi­
ções não faltam. N~ estrnsante de­
mais.Têm dias em queeu me sinto
trabalhando num. guena. Faltam
leitos e a gente tem que atender o
doente nochão,de córoras'", desaba­
faa enJmneira Veta Ramos.

A pro<W> do~ po<pe­
sou da Região Metropolitana e do
Interior;. pua resolvercasoscJInjeus
simpll!$, também é um problemano
HGF. Gripes. dor de cabeça. proble­
ma!! intestinais dificultam o atendi­
mento de pacientes com parada res­
piralória,AVC ataque ca:rdJac:o. Para
o chefe da emerg~ncia do Hospita l
Geral de Fortaleza.Robertoüdrão, a
falta de investimento em saúde das
prefeituras na Região Metropolitana
e Interior é um absurdo. NOs prefei-

Falta de emuturaftsi"" recusa .u 4oen1" gr_ por hosp(t';;:
porticu""" amvrniodos ao SUS IT""'Jimnmn ClJITftIorrs da
emergindo doHGF tm mfrrmmios . .•

• ESPERA - lodo MarqlltS dL
Olirrira, 85. t'll ima di AVCfoi
Iransfrridoàs p rtS.(4S doHospilsJ1 de
MfSStiIllIllpílf11 o HGF. Esperou
"'tiahora dnrlro dt I/JIl' Mina parti
tllltar no Iw..pilal, pois nâo hmNr
mQ(QS t a ca.láfll dt roda CSlavll

(I(l1/~ldll (om (llllmpacitnll.

• DESMAIO · f tlll4lUlrllJCIIS t
cszdtiras dt rods obrigafunritm4rio
do tmagbltU 11 etlITtgtlT poKÍCllt
dtsmainila nosf!r1lÇlS,

o diretor Silvio Furtado disseain­
da que um dado interessante neste ti­
pode levantamentose refere ao grau
de satisfação dJS pe!'-soas atendidas.
"Chegamos a ter dados de 9O'fo de
JprovJ, ão" . No entanto, ele reconhe­
ce que números tão altos de aprova­
cêc decorrem da falta de noçõesde
cidadania dos pacientes.MAs pessoas
sofrem tanto para serematendidas e
quando ronseguem uma consulta ou
um leito dão graças a Deus como se
tivessem conseguido um milagre".

DRAMAS DECADA DIA

ainda niio foi realizada a pesqujsa.
O publicousuário do Hl~pital Ge­

ral de Fortaleza é formado, em sua
maioria, por ~soas .1 margem ou
abaixoda linha da pOOte"u . Quoll\.'f\t.l
es....... porceruog.mh.lm al~ umsalário
mínimo, 18%eotreum e dois s.~árK>s,

14'%. entredoise três e 12%l.'f\tretn"se
quatro. Apenas9%dos pacientes in­
ternados em 1997gilnhollvam mJisde
cincosalários mínimos. Tarnbl1Jl é da­
do da pesquisa que65% dos u!õUários
foram mulheres e35%homens.

Pesquisa demonstra que 56%
dos internos são da Capital

• PEREGRINAçAO - JO!ôi GlIRtS dllS 5111110$,74. f'iHmll di AciJtu/l Vasclllar
CatbraI. Trazido do Hospilal dt Mts.«janlllw ao flGf UMamStXltiuleilll. Os
partnlts Untariam 1I0000011rtU/t IW dia$ti lli"'l.

• MACA • Gisl4int RDdrigUtS. J6, foi InmsfrridA do HO$J'iIIJ/ dt M#rllCllnnú
com frbrt alta t mjôos. Com as macas, CQdóflls t aU mtsnlo os blI l1(OS da
tmtrgincin 0ClipI1d0s tr't'r di fiesr U(l dllio na nrRCil dllaml>ulância.

Superlotação transforma os
corredores do HCF em enfermaria'

O Perfil Sócio-Econômico do
Usurino, uma pesquisa realizada ,..n­
Ire os pessoas lnternadas no HGFem
1997, constatou que 56%dos p.:lcien­
tes vieram da Capital c JS%do Inte­
rior.O restante veioda Região Metro­
politana de Fortaleza (3%) e de cu ­
trosEstados (3%~ Três por cento n.io
indicaram procedência.O direter do
Hospital Geral de Fortaleza, Síh' io
Furtado, acredita que o número de
pessoas do Interior seja maior no
atendimento dos ambulatórios. onde

.
.Dlariamente, macassdo usadas como leifos nos corredores do Hospital Geralde Forta leza

UFapura
denúncia
contra médico
IJFabre sindicânciJJ paTa
apurardenúnciade dtSC4S0
fritapor pacientes da
enfermaria depediatriJl. Médico
se defende, argumentando
queestavn doente .

A diretoria do Instituto Dou­
tor JoséFrota(IJF) abriu sin­
d icância para apurar de­

nünciasde falta de prescrição médi­
ca em criançasda enfermaria de pe­
diatria. As denúncias foram feitas
contra o médico Sidney Vieira na
Stlll.1l- feira por um grupo de mães.
alegando que os filhos chegaroll m a
passar48horassemmedicamentos.

Segundo o diretor da emergência
médicado Hospital, Rommel Feijó.
na própria sexta-feira o problemoll
das crianças foi resolvido com um
médicosubstituto. A reclamação foi
enviada .to Ouvidoria do Hospi tal.
órgão responsável por fazera inves­
tigação inicial que aponta a proce­
dência da denúncia, e de lá para a
Procuradoria Juríd ica do IJF, que
abriu a sindicância. Segundo Rom­
mel Feijó, o pro~ pode resullar
num inquéritoadministrativo.

O médicoSidney Vieira alegaque
havia contraído a virose. " ~ a pri­
meira vez que eu falto em vinteanos
de IJF. Eu só acompanhei o filho da
senhora que fez a denUncia um Uni­
CO dia. está tudo nosprontuários.Pa­
receaté que aproveitaram a minha
falla parame fazer de Gisto".

"O médico quando falta tem a
obrigação decomunicarà~ pa­
ra que o HospitalpltJ'1dencie substi­
h.ltos. Ele (Sidney) não.inandou ates­
lado. nãocomunilXlU e não pediu pa­
ra outra pesMJa ligar por ele", diz
Rommel. NNa quinta-fein eu comu­
niquei que estavadoente, sim. Como
háfalhas administrativos, os proble­
masfi camsoltos", rebateSidney.

Bom Iardim
forma terapeutas
comunitários
o Movimento de Saúde
Men tal Comrmitáriado
Grande Bom Jardim desenvolve
terapia coln lmitáriacom a
população carente .

O
Movimento de Saüde Men·
1.111Comunilária do Grande
Bom Jardim inaugurou on·

tem sua sede. Na ocasião foi come­
morada a graduaçãode 28 terapeu­
tas comunitárias e cinco terapeutas
de abordagem corporal, formadas
através de uma pa rceria com a Unjo
versjdade Federaldo Ceará (UFC).

O p.1dre Rino 80nviniellplia que
a área pastoral do Bom Jardimjá de­

"senvolve há cercade deis anos ativi­
dades terap(u ticas com o uso de
técnicas de terapia comuni tária,
massagem bio-energética, musico­
terapia e relaxamento.
'. O cursode 60horas de aula sob a
coordenação do psiquiatra e antro­
pólogo César Barreto foi oferecido
para lideranças das Comunidades
Edesl ais de Base (CEBs)que traba­
lhamRim a.Capacitadas, as33mu­
lheres irão desenvolver terapia co­
munitária em oito comunidades,
além do presídio feminino Desem­
bargadoraAuri MouraCosta.

, N Através da terapia nós procura·
mos não 5Ó o bem estar individual,
masque as pessoas se conscientizem
de seusd imtos de cidadão", afirma
padre Rino, que é médico psicotera­
peula. Eleexplica que na procurade
solucionar os própriosproblemas,as
pessoasdescobrem causes comuns:
miséria. desemprego, carência na
educação. A terapia ejuda cada indi­
víduoacriarvínrulos com acomuni­
dade para lutarporseus direitos.

Aliado li terapiacomunitária. aárea
pastoraldesenvolve um programa de
geração de empregoe renda em par­
ceriacom o CentrodeDefesa da Vida
Herbertde Sousa. O projeto oferece .to
populaçãocarente CI.U!oOS profissiona­
lizantes. Também estâo ã frente do
projeto a médica psicoterapeuta GiI­
briela Godoy e o padreFernando Ce­
prini.estudantede PsiaJlogia.
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